

		

			[image: Capa de Poesia sem, com poesia: Dos idos de 80 até os dias de hoj

e de Lêda Ganz]

		




		


		

			

				[image: ]

			


		




		


		

			Conteúdo © Lêda Ganz


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-280-2856-6


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			Um animal tende a não mastigar aquele que o alimenta. O alimento do animal é suficiente, porém, o homem pensante não se contenta (30/10/2024, 14h31min).


		




		

			


			Dedicatória


			Dedico este projeto em constante construção, inacabado, enquanto aqui eu não me acabar: A Deus.


			Ao grande mestre Jesus.


			Ao meu esposo Állan.


			Aos meus pais Joaquim e Nilza (in memoriam).


			Aos meus filhos Alexandre, Tatiane, Daniel e Cibele.


			Netinhos Lirya, Joaquim, Catarina e Francisco, e aos que mais vierem.


			Amigos físicos e espirituais, que me dão as mãos generosas, que me enchem de coragem e lucidez.


			A você meu caro, minha cara, caríssimos leitores.
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			Apresentação


			Havia vários poemas soltos de datas remotas, e na tentativa de não deixá-los se perderem, foram reunidos em um pequeno caderno de capa vermelha intitulado Poemania.


			Os anos se passaram… entre um casamento e outro, filhos, trabalho, vida corrida e muita renúncia, o caderno Poemania ficou lá, hibernando, aguardando o momento de ser redescoberto. Numa noite festiva, num musical de rock da banda Zanzara e lançamento do livro de poemas do amigo Francesco Napoli, veio súbita inquietação, um desejo da poetisa em rever o velho caderno, reunir outros manuscritos e fazer com que se tornassem públicos os poemas até então adormecidos há mais de 30 anos.


			Sem se preocupar com uma ordem distintamente cronológica e ao mesmo tempo relacionando datas, Poesia sem, com poesia deixa fluir página por página, descortinando a alma da poetisa, e tanto no passado quanto nos dias de hoje, transforma as palavras em um eterno florescer poético.


			Se prepare


			Cafezinho ou chá?


			Respire fundo


			ler uma palavra,


			uma frase


			se quiser


			um poema a cada dia


			Tome fôlego


			Vem comigo!


		




		

			
Considerações sobre Poesia sem, com poesia


			A poesia contada/recontada neste ramalhete de versos da Lêda Ganz tem as nuances de suas vivências, revela o amadurecimento feminino que se traduz em florada e messe. Verseja, enquanto relata o que sua alma capta e decodifica. Sua verve revela o ponto dessa maturação de flor que permite o nascimento do fruto. Poesia sensível, sem pieguices, fisgou-me na ponta de anzol de prata. Leio de um fôlego e penso que deve ser passível de maior semeadura.


			Somente pode escrever de forma assim amadurecida quem viveu intensamente. Decodificada, a vida se traduz em poesia autêntica quase sempre com uma face de filosofia pessoal. O espírito das dríades e hamadríades, vivendo em torno das árvores ou dentro delas, é encontrado nesse feixe de poesias. Tem cheiro de verde e pulsar de coração: o ritmo da poetisa é espontâneo, percebe-se que a inspiração vem de intenso fluxo, a brotar.


			Qual água, às vezes por entre pedras, ou no caimento de alturas. Leda se estilhaça e se completa de si neste seu livro, onde reúne uma trajetória poética. Do estado poético, é ré confessa, recorrente. Não se sabe sem a poiesis, no sentido mais amplo. O lírico e o social, o filosófico e um humor, às vezes irônico, sutil, nas entrelinhas.


			A necessidade de fazer poesia é exigente. Nela, “as palavras borbulham”, efervesce de beleza. O tempo, neste livro, se intercala nas próprias interfaces: “Nem sei divisar o tempo”, mas o registra, sem data de estar e ser. Mais que um livro de afirmativas, já que percebe a mutabilidade desse tempo inevitável, é um livro de indagações: “Por que a lágrima é salgada?”, “Estamos aqui por que razão?”, “Onde está o papel?”.


			Atenta, percebe o ego interno, o self marcante e o lá fora de si: o espelho de sua face e “o frio lá fora”. Inquieta, envolve-se nas coisas de femina, feminina e meiga: lida com filho no berço, fita na filha, o parto, as dores da alma.


			Súbito, há mata-borrão que se repete, alternando-se ao circunstancial. Sempre, a natureza se impõe: chuvas, vaga-lumes, noite, inverno, chuvas e tudo pode recomeçar, num círculo vital. Essa, aliás, a dinâmica de estilo: seus versos podem ser lidos de baixo para cima, ou trocados de lugar, muitas vezes, um convite ao lúdico, noutras, ao mistério.


			Pulsátil, às vezes se percebe cansada de sua condição humana. É então que surpreende: “Se eu fosse um cão…”, dentre as vantagens que cita, inclusive, não precisar fazer sacolão. Poesia sem, com poesia sempre irá muito além do lírico. A lama sempre a transformar-se na porcelana, promessa de beleza palpável: seu verso, que transforma o tempo de ser no espaço.
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